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ARTIGO 20

Objetivos: Identificar e analisar os fatores que influenciam a participação dos profissionais de Enfermagem nas ações da Educação 
Permanente. Metodologia: Estudo quantitativo, observacional, realizado com 275 profissionais de Enfermagem de Hospital de 
Ensino no Sudeste do Brasil. Coleta realizada em junho/2016 utilizando instrumento estruturado. 
Resultados: Participaram 97 enfermeiros e 177 técnicos de Enfermagem, sendo 80% do sexo feminino, entre 21 ├ 65 anos. Os 
dificultadores da participação na EP são o quantitativo do pessoal de Enfermagem (56,4%) e o horário (52,7%). Facilitadores: 
a interação com a equipe de trabalho (85,1%) e o conteúdo (85%). O teste qui-quadrado de Pearson mostrou a existência de 
associação significativa entre o nível de escolaridade dos profissionais e da categoria profissional com a participação na EP. 
Conclusão: Concluiu-se que os fatores que influenciam negativamente a participação dos profissionais de Enfermagem na EP são 
o quantitativo do pessoal de Enfermagem e os horários das atividades.
Descritores: Educação em Enfermagem; Equipe de Enfermagem; Educação Continuada em Enfermagem; Segurança do Paciente.

Factors That Influence the Participation of Nursing Professionals in Permanent  
Education in Public Hospital
Objectives: Identify and analyse the factors that influence the participation of nursing professionals in Permanent Education actions. 
Methodology: quantitative and observational analysis carried out with 275 nursing professionals from Hospital de Ensino no Sudeste 
do Brasil. Gathering was made in June, 2016, using structured instrument. Results: 97 nurses and 177 nursing technicians partook the 
analysis, 80% of them being female, with age between 21├ 65 years old. The difficulting factors related to the participation in PE: the size of 
the nursing staff (56,4%) and the schedule (52,7%). Easing factors: interaction with the work team (85,1%) and content (85%). Pearson’s chi-
squared test showed the existence of significant association between the professionals’ level of education and the professional category 
with participation in PE. Conclusion: the factors that have a negative influence in the participation of nursing professionals in PE are the 
size of the nursing staff and the schedule of activities.  
Descriptors: Education; Nursing; Nursing Team; Education Nursing Continuing; Patient Safety.

Factores Que Influencian La Participación De Los Profesionales De Enfermería  
En La Educación Permanente En Hospital Público
Objetivos: identificar y analizar los factores que influencian la participación de los profesionales de enfermería a las acciones de 
la Educación Permanente (EP). Metodología: estudio cuantitativo, observacional realizado con 275 profesionales de enfermería de 
Hospital de Enseñanza en Sudeste de Brasil. Recolección realizada en junio 2016, usando instrumento estructurado. Resultados: 
participaron 97 enfermeros y 177 técnicos de enfermería, 80% de sexo femenino, entre 21├ 65 años. Los dificultadores a la 
participación a la EP: cuantitativo del personal de enfermería (56,4%) y el horario (52,7%). Facilitadores: interacción con equipo de 
trabajo (85,1%) y contenido (85%). El  test Chi-cuadrado de Pearson mostró existencia de asociación significativa entre nivel de 
escolaridad de los profesionales y de categoría profesional con la participación a la EP. Conclusión: los factores que influencian 
negativamente la participación de los profesionales de enfermería a la EP son el cuantitativo del personal de enfermería y los 
horarios de las actividades.
Descriptores: Educación en Enfermería; Grupo de Enfermería; Educación Continua en Enfermería; Seguridad del Paciente.

FATORES QUE INFLUENCIAM A 
PARTICIPAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM NA EDUCAÇÃO PERMANENTE 
EM HOSPITAL PÚBLICO
Talita Silva Alves Tibola1, Aldenora Laísa Paiva de Carvalho Cordeiro1, Thaís Santos Guerra Stacciarini1,  
Rosana Huppes Engel1, Daniela Galdino Costa1, Vanderlei José Haas2 

125  Enferm Foco [Internet]. 2019;10(2): 11-16.  |  



FATORES QUE INFLUENCIAM A PARTICIPAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NA EDUCAÇÃO PERMANENTE EM HOSPITAL PÚBLICO

Talita Silva Alves Tibola, Aldenora Laísa Paiva de Carvalho Cordeiro, Thaís Santos Guerra Stacciarini, 

Rosana Huppes Engel, Daniela Galdino Costa, Vanderlei José Haas 

 

   

 

: 

ARTIGO 20

126  |  Enferm Foco [Internet]. 2019;10(2): 125-130.

INTRODUÇÃO
No mundo contemporâneo, observa-se a necessidade 

de desenvolver processos educativos nas mais diversos 
áreas e segmentos da sociedade para que alcancem com-
petência e excelência.

Na área da saúde, Educação Permanente (EP) é definida 
como aprendizagem no trabalho, onde o aprender e o ensi-
nar se incorporam ao cotidiano das organizações e do tra-
balho. É uma ferramenta para a formação e o desenvolvi-
mento dos trabalhadores da saúde para atenderem às reais 
necessidades da população com vistas ao fortalecimento 
do Sistema Único de Saúde (SUS)(1).

Dessa forma, programas específicos de EP, voltados 
para profissionais da saúde, são estratégicos e favorecem 
o alcance dos objetivos da organização, da qualidade e da 
segurança assistencial(2). Segundo alguns autores(3), a EP é 
considerada a melhor estratégia para desenvolver conheci-
mentos, habilidades e práticas possibilitando um cuidado 
qualificado e seguro ao paciente e promovendo a redução 
dos eventos adversos.

Nesse contexto, a equipe de Enfermagem, que repre-
senta o maior quantitativo de profissionais de uma institui-
ção hospitalar, reconhece a importância de atualizar-se e 
obter conhecimento em seu cotidiano de trabalho. No en-
tanto, observa-se, ainda, baixa adesão às atividades de 
educação, mesmo quando estas possuem caráter compul-
sório para fins de avaliação técnica institucional e ascen-
são na carreira profissional(4-5).

Entre as dificuldades vivenciadas pela equipe de Enfer-
magem, destacam-se alguns fatores que influenciam negativa-
mente a participação nas atividades educativas como, por 
exemplo, a sobrecarga de trabalho, horários das atividades, a 
cultura organizacional e a motivação pessoal(6-7).

Neste contexto, é desejável que as instituições hospita-
lares conheçam e gerenciem os fatores que determinam e 
que influenciam a participação dos profissionais nas ativi-
dades de EP e utilizem estratégias para fortalecer os pro-
cessos educativos no cotidiano do trabalho tendo em vista 
o fortalecimento e a consolidação do SUS na busca da ex-
celência e gestão para a qualidade.

Este estudo teve por objetivo identificar e analisar os 
fatores que influenciam a participação dos profissionais de 
Enfermagem nas ações da Educação Permanente em um 
Hospital de Ensino. 

METODOLOGIA

Tipo de estudo

Estudo de abordagem quantitativa, analítica e transver-
sal.

Participantes da pesquisa 

A população do estudo foi constituída por profissionais 
da Enfermagem e foram utilizados os seguintes critérios de 
inclusão: enfermeiros e técnicos de Enfermagem vinculados 
à Divisão de Enfermagem em pleno exercício da função.

A amostra foi do tipo probabilística estratificada pro-
porcional, selecionada por meio de cálculo do dimensiona-
mento do tamanho amostral, considerando 95% de con-
fiança, margem de erro de 5% e nenhum conhecimento 
prévio das proporções de interesse (π = 0,5). É composta 
por 236 técnicos de Enfermagem e 119 enfermeiros totali-
zando 355 profissionais de Enfermagem, estratificados por 
setores e turnos, mantendo a proporção.

Local do estudo

Estudo realizado em um Hospital de Ensino de grande 
porte do interior de Minas Gerais. 

Coleta dos dados 

Para a coleta de dados, foi elaborado um instrumento pelos 
pesquisadores e realizado teste-piloto para os devidos ajustes 
do instrumento e da amostragem. A posteriori, o mesmo foi 
aplicado para os profissionais de Enfermagem no mês de junho 
de 2016. Ressalta-se que os profissionais que participaram do 
teste-piloto não compuseram a amostra final deste estudo. 

As variáveis sociodemográficas deste estudo foram as se-
guintes: sexo, idade e nível de escolaridade. As variáveis utili-
zadas para caracterizar o perfil profissional foram: categoria 
profissional (enfermeiro ou técnico de Enfermagem), frequên-
cia nas atividades de educação permanente, setor de atua-
ção, turno de trabalho, anos de formação e anos de experiên-
cia profissional.  Para os fatores que influenciam a adesão do 
profissional às atividades de EP institucional, foram utilizados 
os seguintes: temas das atividades, conteúdo, método, abor-
dagem prática, instrutor, divulgação da atividade, infraestru-
tura da sala de aula, horário das atividades, experiência prévia 
com outros programas, conhecimento prévio quanto ao tema, 
política institucional, chefia imediata, interação com a equipe 
de trabalho, dinâmica de trabalho da unidade assistencial, di-
mensionamento do pessoal de Enfermagem no setor e aplica-
bilidade da educação permanente na prática. 

Considerou-se variável de desfecho a participação nas 
atividades de educação permanente e variáveis preditoras 
os temas, o conteúdo, o método, a abordagem prática, o 
instrutor, a divulgação da atividade, a infraestrutura da 
sala de aula, o  horário, a experiência prévia com outros 
programas, o conhecimento prévio quanto ao tema, a po-
lítica institucional, a chefia imediata, a interação com a 
equipe de trabalho, a dinâmica de trabalho da unidade as-
sistencial, o dimensionamento do pessoal de Enfermagem 
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no setor e a aplicabilidade da educação permanente na 
prática. 

Foi utilizada uma escala tipo Likert de três pontos, com 
a seguinte legenda: 1 - fator facilitador para a participação 
nas atividades de EP; 2 - fator indiferente para a participa-
ção nas atividades de EP e 3 - fator dificultador para a par-
ticipação nas atividades de EP.

Procedimentos de análise dos dados 

Os dados foram codificados, categorizados e digitados 
(dupla entrada) em planilha do programa Microsoft Excel®. 
Posteriormente, foram exportados e processados no pro-
grama Statistical Package for the Social Sciences® (SPSS), 
versão 16.0, para processamento e análise.

As variáveis qualitativas foram analisadas segundo estatís-
tica descritiva, por meio da distribuição de frequência absoluta 
e percentual, enquanto, para as variáveis quantitativas, foram 
utilizadas as medidas descritivas de centralidade (média) e de 
dispersão (desvio-padrão, valores mínimo e máximo).

Para verificar associação entre o perfil dos participan-
tes do estudo e suas respostas quanto aos fatores que in-
fluenciam a adesão, foi realizado teste qui-quadrado de 
Pearson. Foram consideradas associações estatisticamen-
te significativas as variáveis com valor de p<=0,05. 

Procedimentos éticos 

Todos os participantes do estudo aceitaram participar e 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa de uma universidade federal sob o número de pare-
cer 1.501.916 respeitando-se os princípios éticos recomenda-
dos para a pesquisa envolvendo seres humanos, conforme 
Resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/12.

RESULTADOS
Participaram deste estudo 275 profissionais de Enfer-

magem, sendo 97 (35,4%) enfermeiros e 177 (64,4%) técni-
cos de Enfermagem. 

Características sociodemográficas e profissionais

Observou-se o predomínio de profissionais de Enfer-
magem do sexo feminino (80%), entre 21 - 65 anos, com 
média de 34 anos. Os profissionais entrevistados relaram 
ter entre 1 - 33 anos de formação, com uma média de dez 
anos de formação e entre 0 ├ 40 anos de experiência, com 
média de dez anos de experiência.

Quanto ao grau de instrução, 116 referiram possuir ape-
nas nível médio (42,2%), 61 com curso superior (22%) e 80 
com pós graduação (29%) e 7 com mestrado (6,2%).

Houve prevalência de 183 indivíduos que relataram não 
estar realizando nenhum curso de atualização, aperfeiçoa-
mento ou graduação no momento (66,5%). 

Quanto à participação nas atividades de Educação Perma-
nente, verificou-se que 161 (59,3%) profissionais de Enfermagem 
referiram participar, enquanto que 110 (40,7%) não participam.

Fatores determinantes para a  
participação na Educação Permanente

Quanto aos fatores que influenciam negativamente a par-
ticipação, observou-se que prevaleceu o quantitativo do pes-
soal de Enfermagem (155=56,4%) e o horário (145=52,7%), en-
quanto os fatores facilitadores mais citados foram: interação 
com equipe de trabalho (234=85,1%); conteúdo (232=85%); te-
mas (222=80,7%) e método (213=77,5%). 

Observou-se, a partir do teste de associação qui-qua-
drado de Pearson e a tabela de frequências, que existe as-
sociação significativa entre o nível de escolaridade dos 
profissionais de Enfermagem e da categoria profissional 
com a participação nas atividades de EP oferecidas pela 
instituição, ou seja, quanto maior o nível de escolaridade e 
de formação, maior a participação nas atividades. É possí-
vel observar esses resultados nas tabelas 1 e 2. 

Tabela 1 - Teste de associação do nível de escolaridade com parti-
cipação às atividades de Educação Permanente em um Hospital 
Público de ensino em Uberaba- MG, 2016.

Nível de 
Escolaridade

Participação nas atividades 
de Educação Permanente

p 

Participa Não participa Total

 
     

0,005

n % n % n %

Ensino Médio 54 47 61 53 115 100

Graduação 39 65 21 35 60 100

Especialização 55 70,5 23 29,5 78 100

Mestrado 12 70,6 5 29,4 17 100

Total 160 59,3 110 40,7 270 100

Tabela 2 - Teste de associação da categoria profissional com parti-
cipação nas atividades de Educação Permanente em um Hospital 
Público de ensino em Uberaba- MG, 2016.

Categoria 
Profissional

Participação nas atividades 
de Educação Permanente

p 

Participa Não participa Total

0,028

n % n % n %

Enfermeiro 65 68,4 30 31,6 95 100

Técnico de 
Enfermagem

95 54,3 80 45,7 175 100

Total 160 59,3 110 40,7 270 100

Ajustando-se esse resultado para as variáveis turno e 
tempo de experiência, nenhuma das variáveis preditoras in-
fluencia a participação nas atividades de EP.
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DISCUSSÃO
Uma das estratégias do Programa Nacional de Segurança 

do Paciente (PNSP), instituído em 2013 pelo Ministério da 
Saúde, é a promoção dos processos educativos e a capacita-
ção da equipe de saúde. Utilizar a EP para identificar, mensurar, 
avaliar e propor soluções para problemas que interferem no 
bom desempenho dos processos de trabalho e como ferra-
menta para a gestão de risco configura-se uma alternativa 
para a transformação da prática tendo em vista a garantia da 
qualidade em saúde e a segurança nos processos de cuidado.

Observa-se a crescente necessidade de investimento 
na área da EP nos hospitais evidenciada por meio das mu-
danças de gestão e organização do trabalho, políticas de 
saúde, segurança do paciente e avanços tecnológicos, que 
requerem ensinamentos e aprendizado com a finalidade de 
constituir competências (conhecimento, habilidade e atitu-
de) aos profissionais(8).

Neste estudo, observou-se uma amostra predominan-
temente feminina e jovem, com média de 34 anos de idade, 
e, em sua maioria, com média de 11 anos de experiência. Tais 
resultados corroboram pesquisa recente, com representa-
tividade nacional, em que se constatou que a Enfermagem 
é uma profissão em pleno rejuvenescimento(9,10). 

Foi possível perceber também que, quanto maior o nível 
de escolaridade do profissional, maior a participação nas 
atividades de EP. O comprometimento do próprio profis-
sional com a busca por maior qualificação profissional pro-
move o aprimoramento da equipe de trabalho. Além disso, 
vale destacar que, no Brasil, verifica-se uma superqualifi-
cação da força de trabalho da Enfermagem ratificando o 
comprometimento do profissional de Enfermagem com o 
seu próprio autodesenvolvimento(9-10).

A nova configuração do trabalho na Enfermagem requer 
qualificação, comunicação efetiva, iniciativa, domínio de conte-
údo, capacidade de prever e eliminar falhas na busca da quali-
dade do cuidado e da assistência exigindo formação contínua 
de competências necessárias para a atuação profissional que 
impulsiona e desperta o desejo de continuar estudando (11). 

Observa-se, a partir dos resultados deste estudo, que os 
enfermeiros participam mais das atividades de EP quando 
comparados aos técnicos de Enfermagem. Essa realidade pode 
ser justificada pelo fato de o enfermeiro ser o líder da equipe e 
o responsável por promover a mudança de conduta quanto aos 
problemas vivenciados no cotidiano de um hospital. 

O quantitativo do pessoal de Enfermagem nas unida-
des assistenciais, nesta investigação, foi o fator que mais 
se destacou como influência negativa para a participação 
em atividades da EP. Tais achados ratificam os resultados 
de outro estudo(12) em que os relatos de profissionais da 
equipe de Enfermagem permitem concluir que não é pos-

sível se ausentar do setor, mesmo por período breve, de-
vido à ausência de profissionais para substituí-los. 

Observa-se na prática que, mesmo quando as ações 
educativas são realizadas no setor, a sobrecarga de traba-
lho faz com que esses profissionais se preocupem mais 
com a rotina de trabalho e fiquem dispersos influenciando, 
de forma negativa, sua participação. 

A EP prioriza a aprendizagem no trabalho. Dessa forma, 
as instituições hospitalares devem instituir e fortalecer 
uma política institucional que viabilize o planejamento, a 
participação máxima dos profissionais e o desenvolvimento 
das ações de educação(13).

As atividades de EP devem ser previstas e consideradas no 
cálculo do dimensionamento do pessoal de Enfermagem, con-
forme versa a resolução Cofen-527/2016. Assim, a EP deve ser 
integrada ao horário do serviço, no entanto, essa realidade ain-
da não traduz o cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Os profissionais de Enfermagem demonstram interesse 
e reconhecem a relevância em capacitar-se, porém, refe-
rem impotência quanto ao gerenciamento do seu processo 
de trabalho e impossibilidade para priorizar as ações de EP 
devido a outras atribuições(14). A EP oportuniza a aquisição 
de conhecimento e a atualização profissional, além de pro-
porcionar a socialização dos saberes a fim de melhorar o 
atendimento ao usuário do sistema de saúde(15).

Devido às dificuldades para a equipe de Enfermagem 
participar de programas de EP, uma alternativa, comple-
mentar às atividades presenciais, seria recorrer às Tec-
nologias da Informação e Comunicação e utilizar a educa-
ção a distância, por meio de cursos e vídeos on-line elabo-
rados pela própria instituição, para que o profissional 
possa acessar conteúdos compatíveis com a sua realida-
de de trabalho em qualquer momento e lugar(6).

A utilização de um sistema virtual de EP nos hospitais 
seria capaz de gerar conhecimentos, reduzir o tempo dis-
pensado sem diminuir a qualidade e auxiliando no cotidiano 
de trabalho. É possível, também, aumentar o perfil de com-
petência dos enfermeiros usando material prontamente 
disponível na internet, combinado com as intervenções 
educacionais presenciais, utilizando-se da estratégia do 
ensino híbrido ou aprendizagem combinada(16).

Os hospitais públicos vinculados ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) assumem importante papel na formação dos 
profissionais e os treinamentos oferecidos pela EP são estra-
tégicos para essa formação. Contudo, as condições do SUS 
real ainda não permitem que a proposta da EP seja implemen-
tada, uma vez que as atividades educativas devem ser realiza-
das no horário de trabalho e dentro da instituição(13,14).

Além disso, vale destacar que, nos hospitais públicos, há 
um alto índice de absenteísmo e um subdimensionamento 
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do pessoal de Enfermagem em que, muitas vezes, não se 
considera o Índice de Segurança Técnica e a participação 
em programas de educação permanente previstos nos ar-
tigos dez, 13 e 14 da resolução Cofen-527/2016(17).

O dimensionamento de pessoal está relacionado com o 
desempenho das competências da equipe de Enfermagem 
e é um fator que interfere na qualidade assistencial. Dessa 
forma, é imprescindível a contratação de novos profissio-
nais a fim de superar as dificuldades relativas a recursos 
humanos e à sobrecarga de trabalho e, consequentemente 
à adesão às EP e assegurar um atendimento com garantia 
da qualidade e segurança dos pacientes(18).

Desse modo, urge a necessidade de se estruturar uma 
política institucional de EP nas instituições hospitalares 
que possibilite as atividades educativas, a elaboração de 
rotinas e normas, protocolos, planos de intervenção e pa-
dronização de procedimentos possibilitando a participação 
e a valorização profissional, assim como a construção do 
conhecimento culminando com a qualidade do cuidado de 
Enfermagem e a segurança da assistência(19).

Para que a educação nos hospitais tenha resultados po-
sitivos são necessários apoio e incentivo do órgão adminis-
trativo da instituição dando condições institucionais físicas 
e organizacionais que facilitem o planejamento e o desen-
volvimento das ações educativas afim de motivar, estimu-
lar e facilitar a participação dos funcionários e aumentar a 
participação nas atividades(20).

Assim, torna-se imperativo melhorar os processos e 
condições de trabalho, adequar o dimensionamento de 
pessoal por meio de novas contratações, fomentar investi-
gações que buscam estratégias para facilitar a adesão às 
atividades de EP e considerar o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação com o intuito de ampliar a par-
ticipação dos profissionais de Enfermagem nas atividades 
de Educação Permanente afim de prestar uma assistência 
humanizada e de excelência em saúde minimizando eventos 
adversos e priorizando a segurança do paciente(19,20).

Limitações do Estudo

Entende-se que a limitação deste estudo esteja relacio-
nada a pesquisa transversal, uma vez que não foi realizado 
o acompanhamento da participação desses sujeitos nas 
atividades de EP de maneira longitudinal.

Contribuição do estudo para a prática

A EP prioriza a aprendizagem no trabalho. Dessa forma, 
as instituições hospitalares devem fortalecer uma política 
institucional que viabilize o planejamento das atividades em 
serviço, adequando-as aos fatores que influenciam na par-
ticipação dos profissionais de Enfermagem a elas, oportu-
nizando a participação máxima às ações de EP e a aquisição 
de conhecimento e atualização. 

Nessa perspectiva, acredita-se que a EP seja o caminho 
para a melhoria contínua da assistência como estratégia para 
a consolidação e o fortalecimento do SUS, como meio de al-
cançar as metas internacionais de segurança do paciente e 
como uma forma eficiente de articular as ações de capacita-
ção com os processos gerenciais e assistenciais. Essas são 
ações indispensáveis na busca da acreditação hospitalar, que 
buscam melhorar a qualidade dos cuidados, dentro dos pa-
drões de excelência reconhecidos internacionalmente.

CONCLUSÃO
Conclui-se que os fatores que influenciam de forma nega-

tiva a participação da equipe de Enfermagem nas atividades 
de educação permanente são o subdimensionamento do nú-
mero de pessoal de Enfermagem nas unidades assistenciais e 
o horário ofertado das atividades educativas no trabalho. 

A interação com equipe de trabalho, com a chefia ime-
diata e com os instrutores da EP, assim como o conteúdo, 
temas, método e relação teoria e prática das atividades de 
EP e sua divulgação constituem fatores que contribuem 
para a maior participação. 

Sugere-se a realização de estudos longitudinais para ava-
liar a participação dos profissionais e estudos que considerem 
o impacto da utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação na Educação Permanente em Enfermagem. 
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